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FFiissiiootteerraappiiaa  ddaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  SSaannttoo  AAmmaarroo  --  UUNNIISSAA  
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O que são Políticas Públicas? 

� são conjuntos de diretrizes e referenciais refletidos em ações, orientações e investimentos 
adotados pelo Estado para fazer frente a problemas, necessidades, que a sociedade 
apresente 

� refletem o momento histórico no qual uma determinada política é criada, a situação 
econômica, os avanços do conhecimento científico e a capacidade das classes sociais 
influenciarem a política naquele momento.  

 

� Proteção Social  – quase todos os países possuem mecanismos públicos de proteção social 
(em geral programas previdenciários, assistências e de saúde), porém a operacionalização 
(formas de financiamento, coberturas, tipos de programas, acesso) são diversas 

� Ex.: 

� Proteção à criança e ao adolescente contra a violência, 

� Programas de apoio ao desempregado, 
� Programas de acesso à cultura, 

� Programas de inclusão digital... 

  
DDaa  11ªª  pprrooppoossttaa  ddee  ppooll íítt iiccaa  ppúúbbll iiccaa  ppaarraa  oo  BBrraassii ll ......  
 
Senhor,Senhor,Senhor,Senhor,    
posto que o Capitãoposto que o Capitãoposto que o Capitãoposto que o Capitão----mor desta Vossa frota, ... a notícia do mor desta Vossa frota, ... a notícia do mor desta Vossa frota, ... a notícia do mor desta Vossa frota, ... a notícia do 
achamento desta Vossa terra nova, que se agora nesta navegação achamento desta Vossa terra nova, que se agora nesta navegação achamento desta Vossa terra nova, que se agora nesta navegação achamento desta Vossa terra nova, que se agora nesta navegação 
achou, não deixarei de também dar disso minha conta a Vossaachou, não deixarei de também dar disso minha conta a Vossaachou, não deixarei de também dar disso minha conta a Vossaachou, não deixarei de também dar disso minha conta a Vossa    
Alteza, assim como eu melhor puder, ..Alteza, assim como eu melhor puder, ..Alteza, assim como eu melhor puder, ..Alteza, assim como eu melhor puder, ..    
(...)(...)(...)(...)    
A partida de Belém foi A partida de Belém foi A partida de Belém foi A partida de Belém foi --------    como Vossa Alteza sabe, segundacomo Vossa Alteza sabe, segundacomo Vossa Alteza sabe, segundacomo Vossa Alteza sabe, segunda----feira 9 feira 9 feira 9 feira 9 



de março.de março.de março.de março.    
(...)(...)(...)(...)    
E assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, até que E assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, até que E assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, até que E assim seguimos nosso caminho, por este mar de longo, até que 
terçaterçaterçaterça----feira das Oitavas de Páscoa, que foram 21 dias de abril, feira das Oitavas de Páscoa, que foram 21 dias de abril, feira das Oitavas de Páscoa, que foram 21 dias de abril, feira das Oitavas de Páscoa, que foram 21 dias de abril, 
totototopamos alguns sinais de terra, (...) muita quantidade de ervas pamos alguns sinais de terra, (...) muita quantidade de ervas pamos alguns sinais de terra, (...) muita quantidade de ervas pamos alguns sinais de terra, (...) muita quantidade de ervas 
compridas, (...) E quartacompridas, (...) E quartacompridas, (...) E quartacompridas, (...) E quarta----feira seguinte, pela manhã, topamos feira seguinte, pela manhã, topamos feira seguinte, pela manhã, topamos feira seguinte, pela manhã, topamos 
aves (...)aves (...)aves (...)aves (...)    
(...)(...)(...)(...)    
Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! A Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! A Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! A Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos vista de terra! A 
saber, primeiramente de um grande monte, muito altosaber, primeiramente de um grande monte, muito altosaber, primeiramente de um grande monte, muito altosaber, primeiramente de um grande monte, muito alto    e redondo; e e redondo; e e redondo; e e redondo; e 
de outras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com de outras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com de outras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com de outras serras mais baixas ao sul dele; e de terra chã, com 
grandes arvoredos; ao qual monte alto o capitão pôs o nome de O grandes arvoredos; ao qual monte alto o capitão pôs o nome de O grandes arvoredos; ao qual monte alto o capitão pôs o nome de O grandes arvoredos; ao qual monte alto o capitão pôs o nome de O 
Monte Pascoal e à terra A Terra de Vera Cruz!Monte Pascoal e à terra A Terra de Vera Cruz!Monte Pascoal e à terra A Terra de Vera Cruz!Monte Pascoal e à terra A Terra de Vera Cruz!    
(...)(...)(...)(...)    
E ao solE ao solE ao solE ao sol----posto umas seis léguas da terra, lançamos ancoras, ... posto umas seis léguas da terra, lançamos ancoras, ... posto umas seis léguas da terra, lançamos ancoras, ... posto umas seis léguas da terra, lançamos ancoras, ... Ali Ali Ali Ali 
ficamoficamoficamoficamo----nos toda aquela noite. E quintanos toda aquela noite. E quintanos toda aquela noite. E quintanos toda aquela noite. E quinta----feira, pela manhã, feira, pela manhã, feira, pela manhã, feira, pela manhã, 
fizemos vela e seguimos em direitura à terra, (...) onde todos fizemos vela e seguimos em direitura à terra, (...) onde todos fizemos vela e seguimos em direitura à terra, (...) onde todos fizemos vela e seguimos em direitura à terra, (...) onde todos 
lançamos ancoras, em frente da boca de um rio. (...) às dez horas, lançamos ancoras, em frente da boca de um rio. (...) às dez horas, lançamos ancoras, em frente da boca de um rio. (...) às dez horas, lançamos ancoras, em frente da boca de um rio. (...) às dez horas, 
pouco mais ou menos.pouco mais ou menos.pouco mais ou menos.pouco mais ou menos.    
(...)(...)(...)(...)    
E o Capitão mandou em terra a NicolauE o Capitão mandou em terra a NicolauE o Capitão mandou em terra a NicolauE o Capitão mandou em terra a Nicolau    Coelho para ver aquele rio. Coelho para ver aquele rio. Coelho para ver aquele rio. Coelho para ver aquele rio. 
E tanto que ele começou a irE tanto que ele começou a irE tanto que ele começou a irE tanto que ele começou a ir----se para lá, acudiram pela praia se para lá, acudiram pela praia se para lá, acudiram pela praia se para lá, acudiram pela praia 
homens aos dois e aos três, de maneira que, quando o batel chegou homens aos dois e aos três, de maneira que, quando o batel chegou homens aos dois e aos três, de maneira que, quando o batel chegou homens aos dois e aos três, de maneira que, quando o batel chegou 
à boca do rio, já lá estavam dezoito ou vinte.à boca do rio, já lá estavam dezoito ou vinte.à boca do rio, já lá estavam dezoito ou vinte.à boca do rio, já lá estavam dezoito ou vinte.    
(...)(...)(...)(...)    
Pardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrissePardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrissePardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrissePardos, nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse    suas vergonhas. suas vergonhas. suas vergonhas. suas vergonhas. 
Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente Traziam arcos nas mãos, e suas setas. Vinham todos rijamente 
em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem em direção ao batel. E Nicolau Coelho lhes fez sinal que pousassem 
os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem os arcos. E eles os depuseram. Mas não pôde deles haver fala nem 
entendimento que aproveitasse, por o mar quebrentendimento que aproveitasse, por o mar quebrentendimento que aproveitasse, por o mar quebrentendimento que aproveitasse, por o mar quebrar na costa.ar na costa.ar na costa.ar na costa.    
(...)(...)(...)(...)    
Somente arremessouSomente arremessouSomente arremessouSomente arremessou----lhe um barrete vermelho e uma carapuça de lhe um barrete vermelho e uma carapuça de lhe um barrete vermelho e uma carapuça de lhe um barrete vermelho e uma carapuça de 



linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe linho que levava na cabeça, e um sombreiro preto. E um deles lhe 
arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma arremessou um sombreiro de penas de ave, compridas, com uma 
copazinha de penas vermelhas e pardas, como de papacopazinha de penas vermelhas e pardas, como de papacopazinha de penas vermelhas e pardas, como de papacopazinha de penas vermelhas e pardas, como de papagaio. E outro gaio. E outro gaio. E outro gaio. E outro 
lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas (...)lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas (...)lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas (...)lhe deu um ramal grande de continhas brancas, miúdas (...)    
(...)(...)(...)(...)    
Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra Até agora não pudemos saber se há ouro ou prata nela, ou outra 
coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de coisa de metal, ou ferro; nem lha vimos. Contudo a terra em si é de 
muito bons ares frescos e temperados como os dmuito bons ares frescos e temperados como os dmuito bons ares frescos e temperados como os dmuito bons ares frescos e temperados como os de e e e 
EntreEntreEntreEntre----DouroDouroDouroDouro----eeee----Minho, (...)Minho, (...)Minho, (...)Minho, (...)    
(...) Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, (...) Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, (...) Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, (...) Águas são muitas; infinitas. Em tal maneira é graciosa que, 
querendoquerendoquerendoquerendo----a aproveitar, dara aproveitar, dara aproveitar, dara aproveitar, dar----sesesese----á nela tudo; por causa das águas á nela tudo; por causa das águas á nela tudo; por causa das águas á nela tudo; por causa das águas 
que tem!que tem!que tem!que tem!    
(...)(...)(...)(...)    
Contudo, o melhor fruto que dela se pode tirar pareceContudo, o melhor fruto que dela se pode tirar pareceContudo, o melhor fruto que dela se pode tirar pareceContudo, o melhor fruto que dela se pode tirar parece----me que será me que será me que será me que será 
salvar esta gentesalvar esta gentesalvar esta gentesalvar esta gente. E esta deve ser a principal semente que Vossa . E esta deve ser a principal semente que Vossa . E esta deve ser a principal semente que Vossa . E esta deve ser a principal semente que Vossa 
Alteza em ela deve lançar. (...)Alteza em ela deve lançar. (...)Alteza em ela deve lançar. (...)Alteza em ela deve lançar. (...)    
Deste Porto Seguro, da Vossa Ilha de Vera Cruz, hoje, sextaDeste Porto Seguro, da Vossa Ilha de Vera Cruz, hoje, sextaDeste Porto Seguro, da Vossa Ilha de Vera Cruz, hoje, sextaDeste Porto Seguro, da Vossa Ilha de Vera Cruz, hoje, sexta----feira, feira, feira, feira, 
primeiro dia de maio de 1500. primeiro dia de maio de 1500. primeiro dia de maio de 1500. primeiro dia de maio de 1500.     

Pero Vaz de Caminha.Pero Vaz de Caminha.Pero Vaz de Caminha.Pero Vaz de Caminha.    
 
 
O que são Políticas Públicas de Saúde? 

� São políticas específicas para a área da saúde, independente de sua ação se dar ou não 
nessa área exclusivamente (programas de redução do fumo) 

� a política de saúde de uma época também reflete o momento histórico no qual ela foi criada.  

 
Como assim? 

� Revolução Francesa – 1789 

� Medicina Urbana  – sanear os espaços das cidades, ventilar ruas e construções, isolar 
áreas consideradas miasmáticas. 

 

Portanto,... 

� Brasil colônia (1500-1822) – até 1808 



� Cuidados com a Saúde resumia-se a: 

� Recursos da terra (plantas e ervas) + conhecimento empírico (curandeiros) + 
conhecimento jesuítico sobre doenças – São Roque 

� atribuições sanitárias delegadas às juntas municipais; controle de navios e saúde 
do porto 

� 1789 – Rio de Janeiro – 4 médicos... 

� Boticários com grande importância: “carta de habilitação” para trabalhar em uma 
‘botica’... 

 

Brasil: 1808 - Chegada da Família - Real Portuguesa  

� Necessário criar condições mínimas de estrutura sanitária para instalação do poder no Rio de 
Janeiro 

� Criação do Colégio Médico-Cirúrgico no Real Hospital Militar da Cidade de Salvador e da 
Escola de Cirurgia do RJ, anexa ao Hospital Militar... 

� Escola de Cirurgia da Bahia 

 
Brasil: Reino Unido e Império... 

� Quase não se percebe mudanças... 

 
Grandes descobertas nas ciências 

� 1860-1900 - Grande crescimento do conhecimento sobre doenças transmissíveis 

� avanço do conhecimento epidemiológico - processos de transmissão e controle das 
epidemias das doenças infecto-contagiosas; - estudos da distribuição populacional; 

� controle da varíola, malária, febre amarela e doenças tropicais 
 

��  JJoohhnn  SSnnooww  ((ccóólleerraa))  ––  ppaaii  ddaa  eeppiiddeemmiioollooggiiaa  ––  eessttuuddooss  ddee  11885500--11885544  
hhttttpp::////wwwwww..pphh..uuccllaa..eedduu//eeppii//ssnnooww..hhttmmll  

  
VViivvaa  oo  nnoovvoo  ssééccuulloo  qquuee  ssee  aannuunncciiaa!!  
A República recém proclamada 

� Proclamada por um militar 

� 1º presidente, 2º presidente: 

� Medicina de Campanha... 

� Saúde da época: 

� Positivista 
� grandes descobertas 

� encanto, poder sobre a vida... 



  
11990044  ––  RReevvooll ttaa  ddaa  vvaacciinnaa  
“O saber contra a ignorância, a saúde contra a doença, a vida contra a morte...” 

1907 – erradicação da febre amarela no Rio de Janeiro 

1942 – erradicação da febre amarela urbana no Brasil 

1973 – erradicação da varíola no Brasil 

1994 – erradicação da poliomielite no Brasil 

  
11992200  ––  CCaarrllooss  CChhaaggaass  

��  SSuubbssttiittuuii  OOsswwaallddoo  CCrruuzz  

��  AAlltteerraa  mmooddeelloo,,  iinncclluuiinnddoo  pprrooppaaggaannddaa  ee  eedduuccaaççããoo  ssaanniittáárriiaa  

��  CCrriiaamm--ssee  óórrggããooss  eessppeecciiaalliizzaaddooss  nnooss  ccuuiiddaaddooss  ddaa  ttuubbeerrccuulloossee,,  ddaa  lleepprraa  ee  ddaass  ddooeennççaass  
vveennéérreeaass  

  

��  EEccoonnoommiiaa  aaggrroo--eexxppoorrttaaddoorraa  ––  ccaaffeeeeiirraa  ––  iimmppoorrttaa  pprrootteeggeerr  oo  pprroodduuttoo  ddee  eexxppoorrttaaççããoo......  

  
GGrraannddeess  ddeessccoobbeerrttaass  ddaa  cciiêênncciiaa......  AA  hhiissttóórriiaa  sseemm  jjuusstt ii ff iiccaatt iivvaa......  

��LLeeiiss  ddee  pprrooiibbiiççããoo  ddooss  ccaassaammeennttooss  ccoomm  eessttrraannggeeii rrooss   ––  iimmppeeddiirr  mmiisscciiggeennaaççããoo  

��LLeeiiss  ddee  IImmiiggrraaççããoo  ––  ((BBrr..  bbrraannqquueeaammeennttoo))  

�LLeeiiss  ddee  eesstteerr ii ll ii zzaaççããoo  ddooss  aannoorrmmaaiiss   ((hhoossppiittaaiiss  ppssiiqquuiiááttrriiccooss,,  ppeenniitteenncciiáárriiaass))  ––  UUSSAA  ppiioonneeiirroo  eemm  
11990077,,  IInnddiiaannaa  ––  ccaassoo  BBrruuccee  (Opitz, 1984; id. 1997; Beiguelman, 1997; Neves filho, 1921;  Scliar, 
1997; Vieira e Hossne, 1998) 

�Mod. de Allen, G.; Carlson E.; Lombardo P.; Micklos ,  D. et outros. Eugenics Archive. 
Disponível: http://www.eugenicsarchive.org   

��FFrroosstt,,  WWaaddee  HHaammppttoonn  ––  mmééddiiccoo  ssaanniittaarriissttaa  --11ºº  pprrooffeessssoorr  ddee  eeppiiddeemmiioollooggiiaa  ((11888800--11993388))  ––  
eessttuuddooss  ssoobbrree  ooss  ddeetteerrmmiinnaanntteess  ggeennééttiiccooss  ee  ssoocciiaaiiss  ddaa  ttuubbeerrccuulloossee  ppeelloo  JJHH..  
 

SSaaúúddee  PPúúbbll iiccaa??    

��AA  mmeeddiicciinnaa  cciieennttííffiiccaa  ––  MMeeddiiccaall  EEdduuccaattiioonn  iinn  tthhee  UUnniitteedd  SSttaatteess  aanndd  CCaannaaddaa  ––  AAbbrraahhaamm  FFlleexxnneerr  
((11886666--11995599));;  FFuunnddaaççããoo  RRoocckkeeffeelllleerr  ++  UUnniivveerrssiiddaaddee  JJoohhnnss  HHooppkkiinnss,,  ddee  BBaallttiimmoorree  ==  FFlleexxnneerr  ee  WWeellcchh  
nnaa  ddiirreeççããoo  ––  mmooddeelloo  tteeccnnoollóóggiiccoo  ddee  ssaaúúddee  ppúúbbll iiccaa  ddee  bbaassee  llaabboorraattoorr iiaall ..  

��11995522  ––  CCoolloorraaddoo  SSpprriinnggss  ((UUSSAA)),,  NNaannccyy  ((FFrraannççaa)),,  11995533  --  GGootteemmbbuurrggoo  ((SSuuéécciiaa))  ––  rreeffoorrmmaa  ddooss  
ccuurrrrííccuullooss  mmééddiiccooss  ((ppaattrrooccíínniioo  ddaa  OOMMSS))  ––  aattiittuuddee  pprreevveennttiivviissttaa    --  MMeeddiicciinnaa  PPrreevveenntt iivvaa  

��EEUUAA  úúnniiccaa  nnaaççããoo  iinndduussttrriiaalliizzaaddaa  qquuee  nnããoo  ddiissppõõee  ddee  ssiisstteemmaa  ddee  aassssiissttêênncciiaa  àà  ssaaúúddee  ccoomm  ggrraauu  
ddee  ssoocciiaalliizzaaççããoo..  

��EEuurrooppaa  ––  ppóóss--gguueerrrraa  ((qquueessttõõeess  ddee  ssaaúúddee  ffííssiiccaa  ee  mmeennttaall  ddooss  rreeccrruuttaass))  ––  eessttaaddooss  ddee  bbeemm  eessttaarr  
ssoocciiaall  ((wweellffaarree  ssttaatteess))  ––  aassssiissttêênncciiaa  àà  ssaaúúddee  iinntteeggrraaddaa  ààss  ppoollííttiiccaass  ssoocciiaaiiss..  
  
  

  



BBrraassii ll   nneessssee  ppeerrííooddoo::  LLeeii   EEllooii   CChhaavveess  
��  2244//0011//11992233  ––  aapprroovvaaddaa  aa  LL..  EEllooii  CChhaavveess  

��  IInnssttiittuuííddaass  aass  CCaaiixxaass  ddee  AAppoosseennttaaddoorriiaass  ee  PPeennssõõeess  ((CCAAPP’’ss))  ––  ppoorr  eemmpprreessaa,,  ccoomm  aa  
ppaarrttiicciippaaççããoo  ddee  eemmpprreeggaaddooss  ee  eemmpprreeggaaddoorreess  

��  SSoommeennttee  ttrraabbaallhhaaddoorreess  uurrbbaannooss  ((eexxiiggêênncciiaa  ddaass  oolliiggaarrqquuiiaass  rruurraaiiss))  ––  aattéé  11996600  ((FFUUNNRRUURRAALL))  

��  CCAAPP’’ss  ––  aattéé  11996677  ((IINNPPSS))  

  
OO  EEssttaaddoo  NNoovvoo::  ddii ttaadduurraa  VVaarrggaass  
��  1100//1111//11993377  aattéé  2299//1100//11994455    

��  CCrriissee  ddee  3300;;  aabbaallaa  aa  oolliiggaarrqquuiiaa  ccaaffeeeeiirraa  

��  11993300  ––  MMiinniissttéérriioo  ddaa  EEdduuccaaççããoo  ee  SSaaúúddee  PPúúbblliiccaa  

��  CCAAPP’’ss  ssããoo  ssuubbssttiittuuííddaass  ppeellooss  IIAAPP’’ss  ––  ppoorr  ccaatteeggoorriiaa  ((IIAAPPCC,,  IIAAPPTTEECC,,  IIAAPPBB,,  IIAAPPMM,,......))  

��  mmááxxiimmoo  88%%  ddooss  rreeccuurrssooss  aapplliiccáávveeiiss  nnaa  aassssiissttêênncciiaa  ––  ppeelleegguuiissmmoo  ssiinnddiiccaall  
 

11994411  

��  iinnssttiittuuiiççããoo  ddee  óórrggããooss  nnoorrmmaattiivvooss  ee  ssuupplleettiivvooss  ddeessttiinnaaddooss  aa  oorriieennttaarr   aa  aassssiissttêênncciiaa  ssaannii ttáárr iiaa  ee  
hhoossppii ttaallaarr ;;  

��  ccrriiaaççããoo  ddee  óórrggããooss  eexxeeccuuttiivvooss  ddee  aaççããoo  ddii rreettaa  ccoonnttrraa  aass  eennddeemmiiaass  mmaaiiss  iimmppoorr ttaanntteess   
((mmaalláárriiaa,,  ffeebbrree  aammaarreellaa,,  ppeessttee));;  

��  ffoorr ttaalleecciimmeennttoo  ddoo  IInnsstt ii ttuuttoo  OOsswwaallddoo  CCrruuzz,,  ccoommoo  rreeffeerrêênncciiaa  nnaacciioonnaall;;  

��  ddeesscceennttrraall ii zzaaççããoo  ddaass  aatt ii vviiddaaddeess  nnoorrmmaattiivvaass  ee  eexxeeccuuttiivvaass  ppoorr  88  rreeggiiõõeess  ssaanniittáárriiaass;;  

��  ddeessttaaqquuee  aaooss  pprrooggrraammaass  ddee  aabbaasstteecciimmeennttoo  ddee  áágguuaa  ee  ccoonnssttrruuççããoo  ddee  eessggoottooss ,,  nnoo  ââmmbbiittoo  
ddaa  ssaaúúddee  ppúúbblliiccaa;;  

��  aatteennççããoo  aaooss  pprroobblleemmaass  ddaass  ddooeennççaass  ddeeggeenneerraattiivvaass  ee  mmeennttaaiiss  ccoomm  aa  ccrriiaaççããoo  ddee  sseerrvviiççooss  
eessppeecciiaalliizzaaddooss  ddee  ââmmbbiittoo  nnaacciioonnaall  ((IInnsstt ii ttuuttoo  NNaacciioonnaall   ddoo  CCâânncceerr ))  

 

��  11995533  ffooii  ccrriiaaddoo  oo  MMiinniissttéérriioo  ddaa  SSaaúúddee,,  

��  11995566  ffooii  ccrriiaaddoo  oo  DDeeppaarr ttaammeennttoo  NNaacciioonnaall   ddee  EEnnddeemmiiaass  RRuurraaiiss  ((DDNNEERRUU))  --  ((ffeebbrree  aammaarreellaa,,  
mmaalláárriiaa  ee  ppeessttee))  

 

��  11996600  --  pprroommuullggaaddaa  aa  lleeii  33..880077  --  LLeeii   OOrrggâânniiccaa  ddaa  PPrreevviiddêênncciiaa  SSoocciiaall ,,  qquuee  vveeiioo  eessttaabbeelleecceerr  aa  
uunnii ff ii ccaaççããoo  ddoo  rreeggiimmee  ggeerraall  ddaa  pprreevviiddêênncciiaa  ssoocciiaall,,  ddeessttiinnaaddoo  aa  aabbrraannggeerr  ttooddooss  ooss  
tt rraabbaallhhaaddoorreess  ssuujjeeii ttooss  aaoo  rreeggiimmee  ddaa  CCLLTT,,  eexxcclluuííddooss  ooss  ttrraabbaallhhaaddoorreess  rruurraaiiss,,  ooss  
eemmpprreeggaaddooss  ddoommééssttiiccooss  ee  nnaattuurraallmmeennttee  ooss  sseerrvviiddoorreess  ppúúbblliiccooss  ee  ddee  aauuttaarrqquuiiaass  qquuee  ttiivveesssseemm  
rreeggiimmeess  pprróópprriiooss  ddee  pprreevviiddêênncciiaa..  

  

11996644......  

��  AA  DDiittaadduurraa  MMiilliittaarr  iinntteerrvvéémm  ffoorrtteemmeennttee  nnooss  IIAAPP’’ss,,  ccoonnsseellhhooss  aaddmmiinniissttrraattiivvooss  ssuubbssttiittuuííddooss  ppoorr  
jjuunnttaass  iinntteerrvveennttoorraass  nnoommeeaaddaass  ppeelloo  ggoovveerrnnoo  mmiilliittaarr..  

 



��  EEmm  22  ddee  jjaanneeiirroo  ddee  11996677,,  ccoomm  aa  iimmppllaannttaaççããoo  ddoo  IInnsstt ii ttuuttoo  NNaacciioonnaall   ddee  PPrreevviiddêênncciiaa  SSoocciiaall   
((IINNPPSS)),,  rreeuunniinnddoo  ooss  sseeiiss  IInnssttiittuuttooss  ddee  AAppoosseennttaaddoorriiaass  ee  PPeennssõõeess,,  oo  SSeerrvviiççoo  ddee  AAssssiissttêênncciiaa  
MMééddiiccaa  ee  DDoommiicciilliiaarr  ddee  UUrrggêênncciiaa  ((SSAAMMDDUU))  ee  aa  SSuuppeerriinntteennddêênncciiaa  ddooss  SSeerrvviiççooss  ddee  RReeaabbiilliittaaççããoo  
ddaa  PPrreevviiddêênncciiaa  SSoocciiaall..  

 

��  ttééccnniiccooss  oorriiuunnddooss  ddoo  IIAAPPII,,  qquuee  ppaassssaamm  ppaarraa  aa  hhiissttóórriiaa  ccoonnhheecciiddooss  ccoommoo  ““ooss  ccaarrddeeaaiiss  ddoo  IIAAPPII””,,  
ddee  tteennddêênncciiaass  aabbssoolluuttaammeennttee  pprriivvaattiizzaanntteess,,  ccrriiaamm  aass  ccoonnddiiççõõeess  iinnssttiittuucciioonnaaiiss  nneecceessssáárriiaass  aaoo  
ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddoo  ““ ccoommpplleexxoo  mmééddiiccoo--iinndduusstt rr iiaall ”” ,,  ccaarraacctteerrííssttiiccaa  mmaarrccaannttee  ddeessttee  ppeerrííooddoo..  

 

��  TTooddooss  ooss  ttrraabbaallhhaaddoorreess  ccoomm  ccaarrtteeiirraa  aassssiinnaaddaa  eerraamm  oobbrriiggaattóórriiaa  ee  iimmeeddiiaattaammeennttee  vviinnccuullaaddooss  
aaoo  IINNPPSS  

��  OO  aauummeennttoo  ddoo  nnúúmmeerroo  ddee  ccoonnttrriibbuuiinntteess  aauummeennttoouu  ooss  rreeccuurrssooss  aarrrreeccaaddaaddooss,,  ppoorréémm,,  nnããoo  hhaavviiaa  
aassssiissttêênncciiaa  mmééddiiccoo--hhoossppiittaallaarr  ppaarraa  ttooddooss  ooss  bbeenneeffiicciiáárriiooss..  

��  PPoorrttaannttoo,,......    
 

��  ......  EElleess  ffoorraamm  ddiirreecciioonnaaddooss  ppaarraa  aa  iinniicciiaattiivvaa  pprriivvaaddaa......  

��  ffoorraamm  eessttaabbeelleecciiddooss  ccoonnvvêênniiooss  ee  ccoonnttrraattooss  ccoomm  aa  mmaaiioorriiaa  ddooss  mmééddiiccooss  ee  hhoossppiittaaiiss  eexxiisstteenntteess  
nnoo  ppaaííss,,  ppaaggaannddoo--ssee  ppeellooss  sseerrvviiççooss  pprroodduuzziiddooss  ((pprroo--llaabboorree)),,  oo  qquuee  pprrooppiicciioouu  aa  eesstteess  ggrruuppooss  ssee  
ccaappiittaalliizzaarreemm,,  pprroovvooccaannddoo  uumm  eeffeeiittoo  ccaassccaattaa  ccoomm  oo  aauummeennttoo  nnoo  ccoonnssuummoo  ddee  mmeeddiiccaammeennttooss  ee  
ddee  eeqquuiippaammeennttooss  mmééddiiccoo--hhoossppiittaallaarreess,,  ffoorrmmaannddoo  uumm  ccoommpplleexxoo  ssiisstteemmaa  mmééddiiccoo--iinndduussttrr iiaall ..  

 

��  EEssttee  ssiisstteemmaa  ffooii  ssee  ttoorrnnaannddoo  ccaaddaa  vveezz  mmaaiiss  ccoommpplleexxoo  ttaannttoo  ddoo  ppoonnttoo  ddee  vviissttaa  aaddmmiinniissttrraattiivvoo  
qquuaannttoo  ffiinnaanncceeiirroo  ddeennttrroo  ddaa  eessttrruuttuurraa  ddoo  IINNPPSS,,  qquuee  aaccaabboouu  lleevvaannddoo  aa  ccrriiaaççããoo  ddee  uummaa  
eessttrruuttuurraa  pprróópprriiaa    aaddmmiinniissttrraattiivvaa,,  oo  IInnsstt ii ttuuttoo  NNaacciioonnaall   ddee  AAssssiissttêênncciiaa  MMééddiiccaa  ddaa  
PPrreevviiddêênncciiaa  SSoocciiaall   ((IINNAAMMPPSS))  eemm  11997788..  

 

��  11997744  ––  ccrriiaaddoo  oo  MMiinniissttéérriioo  ddaa  PPrreevviiddêênncciiaa  ee  AAssssiissttêênncciiaa  SSoocciiaall   ee  oo  FFuunnddoo  ddee  AAppooiioo  aaoo  
DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  SSoocciiaall  ((FFAASS))  ..  AA  ccrriiaaççããoo  ddeessttee  ffuunnddoo  pprrooppoorrcciioonnoouu  aa  rreemmooddeellaaççããoo  ee  
aammpplliiaaççããoo  ddooss  hhoossppiittaaiiss  ddaa  rreeddee  pprriivvaaddaa,,  aattrraavvééss  ddee  eemmpprrééssttiimmooss  ccoomm  jjuurrooss  ssuubbssiiddiiaaddooss......  

 

��  AA  eexxiissttêênncciiaa  ddee  rreeccuurrssooss  ppaarraa  iinnvveesstt iimmeennttoo  ee  aa  ccrr iiaaççããoo  ddee  uumm  mmeerrccaaddoo  ccaatt iivvoo  ddee  
aatteennççããoo  mmééddiiccaa  ppaarraa  ooss  pprreessttaaddoorreess  pprr iivvaaddooss  lleevvoouu  aa  uumm  ccrreesscciimmeennttoo  pprróóxxiimmoo  ddee  550000%%  
nnoo  nnúúmmeerroo  ddee  lleeii ttooss  hhoossppii ttaallaarreess  pprr iivvaaddooss  nnoo  ppeerr ííooddoo  6699//8844,,  ddee  ttaall   ffoorrmmaa  qquuee  ssuubbii rraamm  
ddee  7744..554433  eemm  6699  ppaarraa  334488..225555  eemm  8844..  

  
11996688......  

��  CCrriiaarraamm--ssee  AAttooss  IInnssttiittuucciioonnaaiiss,,  pprriinncciippaallmmeennttee  oo  ddee  nnºº  55,,  ddee  11996688,,  qquuee  lliimmiittaavvaamm  aass  lliibbeerrddaaddeess  
iinnddiivviidduuaaiiss  ee  ccoonnssttiittuucciioonnaaiiss  ((eessttrrééiiaa  ddoo  JJoorrnnaall  NNaacciioonnaall))  

  

��  AAss  eessccoollaass  ppaassssaamm  aa  mmiinniissttrraarr  aauullaass  ddee  EEdduuccaaççããoo  MMoorraall  ee  CCíívviiccaa  ee  OOSSPPBB,,  eessvvaazziiaannddoo--ssee  aass  
ddiisscciipplliinnaass  ddee  eessttuuddooss  ssoocciiaaiiss  ––  oo  rreeccoonnhheecciimmeennttoo  ddaa  pprrooffiissssããoo  ddee  ssoocciióóllooggoo  éé  nneeggaaddoo  

 
OO  AAII--55::   



��  ffeecchhoouu  oo  CCoonnggrreessssoo  NNaacciioonnaall  ppoorr  pprraazzoo  iinnddeetteerrmmiinnaaddoo    

��  ccaassssoouu  mmaannddaattooss  ddee  sseennaaddoorreess,,  ddeeppuuttaaddooss,,  pprreeffeeiittooss  ee  ggoovveerrnnaaddoorreess    

��  iinntteerrvveeiioo  nnoo  PPooddeerr  JJuuddiicciiáárriioo,,  iinncclluussiivvee  ddeemmiittiinnddoo  jjuuíízzeess    

��  ttoorrnnoouu  lleeggaall  lleeggiissllaarr  ppoorr  ddeeccrreettooss    

��  ddeeccrreettoouu  eessttaaddoo  ddee  ssííttiioo    

��  ssuussppeennddeeuu  aa  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  qquuaallqquueerr  rreeuunniiããoo    

��  rreeccrruuddeesscceeuu  aa  cceennssuurraa,,  ddeetteerrmmiinnaannddoo  aa  cceennssuurraa  pprréévviiaa,,  qquuee  ssee  eesstteennddiiaa  àà  mmúússiiccaa,,  aaoo  tteeaattrroo  ee  
aaoo  cciinneemmaa    

��  ssuussppeennddeeuu  oo  ““hhaabbeeaass  ccoorrppuuss””  ppaarraa  ooss  cchhaammaaddooss  ccrriimmeess  ppoollííttiiccooss    
  
DDeeccrreettoo--LLeeii   447777......  

��  FFeevveerreeiirroo  ddee  11996699  ––  oo  AAII55  ddooss  eessttuuddaanntteess,,  pprrooffeessssoorreess  ee  ffuunncciioonnáárriiooss  ddaass  iinnssttiittuuiiççõõeess  ddee  
eennssiinnoo  ee  ppeessqquuiissaa,,  ppúúbblliiccooss  oouu  ppaarrttiiccuullaarreess..  

... 
 
PPoorr  tteerr  pprriioorriizzaaddoo  aa  mmeeddiicciinnaa  ccuurraattiivvaa,,  oo  mmooddeelloo  pprrooppoossttoo  ffooii  iinnccaappaazz  ddee  ssoolluucciioonnaarr  ooss  pprriinncciippaaiiss  

pprroobblleemmaass  ddee  ssaaúúddee  ccoolleettiivvaa,,  ccoommoo  aass  eennddeemmiiaass,,  aass  eeppiiddeemmiiaass,,  ee  ooss  iinnddiiccaaddoorreess  ddee  ssaaúúddee  
((mmoorrttaalliiddaaddee  iinnffaannttiill,,  ppoorr  eexxeemmpplloo));;  

��  aauummeennttooss  ccoonnssttaanntteess  ddooss  ccuussttooss  ddaa  mmeeddiicciinnaa  ccuurraattiivvaa,,  cceennttrraaddaa  nnaa  aatteennççããoo  mmééddiiccoo--hhoossppiittaallaarr  
ddee  ccoommpplleexxiiddaaddee  ccrreesscceennttee;;  

��  ddiimmiinnuuiiççããoo  ddoo  ccrreesscciimmeennttoo  eeccoonnôômmiiccoo  ccoomm  aa  rreessppeeccttiivvaa  rreeppeerrccuussssããoo  nnaa  aarrrreeccaaddaaççããoo  ddoo  
ssiisstteemmaa  pprreevviiddeenncciiáárriioo  rreedduuzziinnddoo  aass  ssuuaass  rreecceeiittaass;;  

��  iinnccaappaacciiddaaddee  ddoo  ssiisstteemmaa  eemm  aatteennddeerr  aa  uummaa  ppooppuullaaççããoo  ccaaddaa  vveezz  mmaaiioorr  ddee  mmaarrggiinnaalliizzaaddooss,,  qquuee  
sseemm  ccaarrtteeiirraa  aassssiinnaaddaa  ee  ccoonnttrriibbuuiiççããoo  pprreevviiddeenncciiáárriiaa,,  ssee  vviiaamm  eexxcclluuííddooss  ddoo  ssiisstteemmaa;;  

��  ddeessvviiooss  ddee  vveerrbbaa  ddoo  ssiisstteemmaa  pprreevviiddeenncciiáárriioo  ppaarraa  ccoobbrriirr  ddeessppeessaass  ddee  oouuttrrooss  sseettoorreess  ee  ppaarraa  
rreeaalliizzaaççããoo  ddee  oobbrraass  ppoorr  ppaarrttee  ddoo  ggoovveerrnnoo  ffeeddeerraall;;  

��  oo  nnããoo  rreeppaassssee  ppeellaa  uunniiããoo  ddee  rreeccuurrssooss  ddoo  tteessoouurroo  nnaacciioonnaall  ppaarraa  oo  ssiisstteemmaa  pprreevviiddeenncciiáárriioo,,  vviissttoo  
sseerr  eessssee  ttrriippaarrttiittee  ((eemmpprreeggaaddoorr,,  eemmpprreeggaaddoo  ee  uunniiããoo))..  

 

��  DDeevviiddoo  aa  eessccaasssseezz  ddee  rreeccuurrssooss  ppaarraa  aa  ssuuaa  mmaannuutteennççããoo,,  aaoo  aauummeennttoo  ddooss  ccuussttooss  ooppeerraacciioonnaaiiss,,  
ee  aaoo  ddeessccrrééddiittoo  ssoocciiaall  eemm  rreessoollvveerr  aa  aaggeennddaa  ddaa  ssaaúúddee,,  oo  mmooddeelloo  pprrooppoossttoo  eennttrroouu  eemm  ccrriissee..  

 

��  OO  sseettoorr  mmééddiiccoo  pprriivvaaddoo  qquuee  ssee  bbeenneeffiicciioouu  ddoo  mmooddeelloo  mmééddiiccoo--pprriivvaattiivviissttaa  dduurraannttee  qquuiinnzzee  aannooss  
aa  ppaarrttiirr  ddee  6644,,  tteennddoo  rreecceebbiiddoo  nneessttee  ppeerrííooddoo  vvuullttuuoossooss  rreeccuurrssooss  ddoo  sseettoorr  ppúúbblliiccoo  ee  
ffiinnaanncciiaammeennttooss  ssuubbssiiddiiaaddooss,,  ccrreesscceeuu,,  ddeesseennvvoollvveeuu  ee  ““eennggoorrddoouu””..  

��  AA  ppaarr tt ii rr   ddoo  mmoommeennttoo  eemm  qquuee  oo  sseettoorr   ppúúbbll iiccoo  eenntt rroouu  eemm  ccrr iissee,,  oo  sseettoorr   ll iibbeerraall   ccoommeeççoouu  aa  
ppeerrcceebbeerr   qquuee  nnããoo  mmaaiiss  ppooddeerr iiaa  ssee  mmaanntteerr   ee  ssee  nnuuttrr ii rr  ddaaqquueellee  ee  ppaassssoouu  aa  ffoorrmmuullaarr   nnoovvaass  
aall tteerrnnaatt ii vvaass  ppaarraa  ssuuaa  eessttrruuttuurraaççããoo..  

��  DDiirreecciioonnoouu  oo  sseeuu  mmooddeelloo  ddee  aatteennççããoo  mmééddiiccaa  ppaarraa  ppaarrcceellaass  ddaa  ppooppuullaaççããoo,,  ccllaassssee  mmééddiiaa  ee  
ccaatteeggoorriiaass  ddee  aassssaallaarriiaaddooss,,  pprrooccuurraannddoo  aattrraavvééss  ddaa  ppoouuppaannççaa  ddeesssseess  sseettoorreess  ssoocciiaaiiss  oorrggaanniizzaarr  



uummaa  nnoovvaa  bbaassee  eessttrruuttuurraall..  
 

� Deste modo foi concebido um subsistema de ATENÇÃO MÉDICOSUPLETIVA composta de 5 
modalidades assistenciais: medicina de grupo, cooperativas médicas, auto-gestã o, 
seguro-saúde e plano de administração. 

 

� Com pequenas diferenças entre si, estas modalidades se baseiam em contribuições mensais 
dos beneficiários (poupança) em contrapartida pela prestação de determinados serviços. 
Estes serviços e benefícios eram pré-determinados, com prazos de carências, além de 
determinadas exclusões, por exemplo a não cobertura do tratamento de doenças infecciosas. 

 
Este sistema baseia-se num universalismo excludente, beneficiando e fornecendo atenção médica 

somente para aquela parcela da população que tem condições financeiras de arcar com o 
sistema, não beneficiando a população como um todo e sem a preocupação de investir em 
saúde preventiva e na mudança de indicadores de saúde. 

(sos) 
 

� Enquanto isto, ao subsistema público compete atender a grande maioria da população em 
torno de 120.000.000 de brasileiros (1990), com os minguados recursos dos governos federal, 
estadual e municipal. 

  
OO  FFIIMM  DDOO  RREEGGIIMMEE  MMIILLIITTAARR  

��  OO  mmoovviimmeennttoo  ddaass  DDIIRREETTAASS  JJÁÁ  ((11998855))  ee  aa  eelleeiiççããoo  ddee  TTaannccrreeddoo  NNeevveess  mmaarrccaarraamm  oo  ffiimm  ddoo  
rreeggiimmee  mmiilliittaarr,,  ggeerraannddoo  ddiivveerrssooss  mmoovviimmeennttooss  ssoocciiaaiiss  iinncclluussiivvee  nnaa  áárreeaa  ddee  ssaaúúddee,,  qquuee  
ccuullmmiinnaarraamm  ccoomm  aa  ccrriiaaççããoo  ddaass  aassssoocciiaaççõõeess  ddooss  sseeccrreettáárriiooss  ddee  ssaaúúddee  eessttaadduuaaiiss  ((CCOONNAASSSS))  oouu  
mmuunniicciippaaiiss  ((CCOONNAASSEEMMSS)),,ee  ccoomm  aa  ggrraannddee  mmoobbiilliizzaaççããoo  nnaacciioonnaall  ppoorr  ooccaassiiããoo  ddaa  rreeaalliizzaaççããoo  ddaa  
VVIIIIII  CCoonnffeerrêênncciiaa  NNaacciioonnaall   ddee  SSaaúúddee  ((CCoonnggrreessssoo  NNaacciioonnaall,,11998866)),,  aa  qquuaall  llaannççoouu  aass  bbaasseess    ddaa  
rreeffoorrmmaa  ssaanniittáárriiaa  ee  ddoo  SSUUDDSS  ((SSiisstteemmaa  ÚÚnniiccoo  DDeesscceennttrraalliizzaaddoo  ddee  SSaaúúddee))..  

� Estes fatos ocorreram concomitantemente com a eleição da Assembléia Nacional Constituinte 
em 1986 e a promulgação da nova Constituição em 1988. 

��  AA  ccoonnssttiittuuiinnttee  ddee  11998888  nnoo  ccaappííttuulloo  VVIIIIII  ddaa  OOrrddeemm  ssoocciiaall  ee  nnaa  sseeccççããoo  IIII  rreeffeerreennttee  àà  SSaaúúddee  
ddeeffiinnee  nnoo  aarrttiiggoo  119966  qquuee  ::  

““ AA  ssaaúúddee  éé  ddii rreeii ttoo  ddee  ttooddooss  ee  ddeevveerr   ddoo  eessttaaddoo,,  ggaarraanntt iinnddoo  mmeeddiiaannttee  ppooll íítt iiccaass  ssoocciiaaiiss  ee  
eeccoonnôômmiiccaass  qquuee  vviisseemm  aa  rreedduuççããoo  ddoo  rr iissccoo  ddee  ddooeennççaa  ee  ddee  oouuttrrooss  aaggrraavvooss  ee  aaoo  aacceessssoo  

uunniivveerrssaall   ee  iigguuaall ii ttáárriioo  ààss  aaççõõeess  ee  sseerrvviiççooss  ppaarraa  ssuuaa  pprroommooççããoo,,  pprrootteeççããoo  ee  
rreeccuuppeerraaççããoo”” ..  

PPoorr  iissssoo,,  

� em 1990 o Governo edita as Leis 8.080 e 8.142, conhecidas como Leis Orgânicas da Saúde, 
regulamentando o SUS, criado pela Constituição de 1988. 

  

DDii rreeii ttooss  ddee  CCIIDDAADDAANNIIAA  
“A saúde tem como fatores determinantes e condicionantes, entre outros, a alimentação, a 

moradia, o saneamento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, o 
transporte, o lazer e o acesso aos bens e serviços essenciais: os níveis de saúde da 

população  expressam a organização social e econômi ca do país ”. 
  

  



PPrr iinnccííppiiooss  ddoouuttrr iinnáárriiooss  ddoo  SSUUSS::   

��  UUNNIIVVEERRSSAALLIIDDAADDEE  

��  IINNTTEEGGRRAALLIIDDAADDEE  

��  EEQQÜÜIIDDAADDEE  

PPrr iinnccííppiiooss  oorrggaanniizzaatt iivvooss::   

��  HHIIEERRAARRQQUUIIZZAAÇÇÃÃOO  

��  DDEESSEENNCCEENNTTRRAALLIIZZAAÇÇÃÃOO  PPOOLLÍÍTTIICCAA  AADDMMIINNIISSTTRRAATTIIVVAA  

��  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  PPOOPPUULLAARR  

 
Um Pacto pela Saúde  
Plano quadrienal 2004/2007 

� Ministério da Saúde - GABINETE DO MINISTRO - PORTARIA Nº 2.607, DE 10 DE 
DEZEMBRO DE 2004 

� Aprova o Plano Nacional de Saúde/PNS - Um Pacto pela Saúde no Brasil. 
 

� Princípios orientadores 

� os princípios do SUS 
 

� Objetivos, diretrizes e metas: 

� Em relação às linhas de atenção à saúde 

� Em relação às condições de saúde 

� Em relação à gestão em saúde 

� Em relação ao setor saúde 

� Em relação ao investimento em saúde objetivo 
 
 

Em relação às condições de saúde  

� estruturação da vigilância ambiental em saúde no SUS 

� prevenção e controle das doenças imunopreveníveis  

� prevenção e controle da malária, da dengue e de outras doenças transmitidas por vetores 

� prevenção e controle da aids e outras doenças sexua lmente transmitidas  

� controle da tuberculose e eliminação da hanseníase 

� prevenção e controle de doenças crônicas nãotransmi ssíveis  



� promoção da eqüidade na atenção à saúde da população negra 

� promoção da saúde da população indígena segundo as suas Especificidades 

� implementação de política de saúde para a população do campo 

� adoção de linhas de cuidado na atenção integral à s aúde da criança  

� promoção da saúde do adolescente e do jovem de forma articulada com outras políticas 
intersetoriais 

� promoção da atenção integral à saúde da mulher  

� promoção da atenção à saúde do idoso voltada à qualidade de vida 

� promoção da saúde do trabalhador com melhoria das condições de vida e da atenção à 
saúde 

� consolidação da rede de atenção à saúde da pessoa com deficiência 

� implementação da atenção à saúde da população prisi onal  

� promoção da alimentação saudável e combate à desnutrição 

� ampliação da atenção em saúde mental  

� ampliação do acesso à atenção em saúde bucal 

� redução da morbimortalidade por acidentes e violênc ias 

 
Mais saúde:direito de todos. 
2008-2011 

� Diretrizes estratégicas: 

� Avançar na implementação dos princípios constitucionais para a consolidação de um 
sistema de saúde universal, equânime e integral, 

� Consolidar as ações de Promoção da Saúde e a Intersetorialidade no centro da 
estratégia 

� Priorizar, em todos os Eixos de Intervenção, os objetivos e as metas do Pacto pela 
Saúde 

 
Em síntese, a estratégia adotada neste programa articula o aprofundamento da Reforma Sanitária 
brasileira com um novo padrão de desenvolvimento comprometido com o crescimento, o bem-estar 
e a eqüidade. 
A melhoria das condições de saúde do cidadão brasileiro constitui o grande objetivo estratégico. 
O conjunto de medidas e ações concretas volta-se para a melhoria da qualidade de vida da 
população, contribuindo para que o SUS seja definitivamente percebido como um patrimônio da 
sociedade brasileira. 

 

 
 



Relatório Mundial de Saúde 2008:  
http://www.acs.min-saude.pt/wp-content/uploads/2009/06/rms08_agora

maisquenunca.pdf 
 

Relatório Mundial de Saúde 2008 
Cuidados de Saúde Primários – Agora Mais Que Nunca,  p.92 

 
“No Brasil, as sete primeiras Conferências Nacionai s de Saúde, as plataformas para o 
diálogo político nacional no sector da saúde entre 1941 e 1977, tiveram, distintamente, uma 
abordagem de cima-para-baixo e para funcionários pú blicos, com uma progressão clássica 
de planos nacionais para programas, com a expansão da rede de serviços de saúde 
básicos.  
... 
O marco decisivo veio com a 8ª conferência, em 1980 : o número de participantes aumentou 
de algumas centenas para 4 000 participantes, dos e leitorados mais diversos. Esta e todas 
as conferências subsequentes prosseguiram agendas q ue, mais do que nunca, eram 
orientadas por valores de democracia na saúde, de a cesso, de qualidade, de humanização 
dos cuidados e de controlo social.  
... 
A 12ª Conferência Nacional, em 2003, anunciou uma t erceira fase de consolidação: 3 000 
delegados, 80% deles eleitos; a saúde como um direi to para todos; e como um dever do 
Estado.” 
 

 
SUS: patrimônio dos brasileiros 

 

E para encerrar...E para encerrar...E para encerrar...E para encerrar...    
Seres racionais conscientes... 

� Conhecimento das coisas e de si – consciência psicológica – o EU 

� Conhecimento desse conhecimento – reflexão - Consciência do conhecimento – o Sujeito  

� Consciência moral - Capacidade livre de escolher, deliberar e agir conforme valores, normas e 
regras – bem/mal, justo/injusto, virtude/vício – a vida privada – relações interpessoais e 
inter-subjetivas – a Pessoa  

� Consciência na esfera pública ou política – relações sociais como portador de direitos e 
deveres – poder político e as leis – parte de uma classe social – o cidadão  

 
Sujeito, eu, pessoa e cidadão 

� “... Consciência como subjetividade ativa, sede da razão e do pensamento, capaz de 
identidade consigo mesma, de conhecimento verdadeir o, de decisões livres, de direitos 
e obrigações.”  (CHAUÍ, 2003 – p. 131) 

 
desumanizar  



� Esquecer de qualquer uma dessas consciências 

� Esquecer o bio-psico-social 

 
Humanidade - Mortalidade 
“Qualquer que seja a duração de nossa vida, ela é c ompleta. Sua utilidade não reside na 

quantidade de duração e sim no emprego que lhe dais . Há quem viveu muito e não 
viveu. Meditai sobre isso enquanto o podeis fazer, pois depende de vós, e não do 
número de anos, terdes vivido bastante.” 

(MONTAIGNE, Filosofar é aprender a morrer, apud CHAUI, 2003) 
 
“... Espinosa afirma que o ser humano é mais livre na companhia dos outros do que na 

solidão e que “somente os seres humanos livres são gratos e reconhecidos uns aos 
outros”, porque os sujeitos livres são aqueles que “nunca agem com fraude, mas 
sempre de boa fé””.  
 

(Chauí, Convite à Filosofia, 13ª ed., São Paulo: Ática, 2003, p.340) 
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